
APRESENTAÇÃO 

Passados trinta e oito anos desde sua criação a Revista de Antropologia 
con1pletou um ciclo. Desafor tW1adamente. este círculo se fecha com a morte de 
.. eu criador. o Prof. Egon Schade~ a quem dedican1os este número. Em sua 
1ne1nória nos demos a incumbência de relançá-la. Ao assunúrmos o compronússo 
de ~ua direção, percebemos que uma no\·a geração de antropólogo estaYa pronta 
µnra retomar a herança deixada pelos seus mestres e levá-la adiante. confron­
tando-a com os desafios que nos es~ram nesta virada para o terceiro milênio. 

,i\ssim. a Revista de Antropologia renasce para nós e para seu público. Este 
é fundamentalmente o significado que qui~emos imprimir à mudança na su3 
apresentação. No entanto, é preciso dizer que esta não foi. certan1ente. uma 
dedsflo fácil: como bons antropólogos . tínhamos perfeita c')nsciência do 
conjunto de significados sedimentados em sua fisionomia tradicional. A RcY1sta 
de Antropologia incorporara o padrão das grande revistas acadênücas [rance-as: 
sua apresentação sóbria e séria era o emblema de sua resixitabilidade n, can1po 
do etnologia. Essa era a herança que o Prof. Egon Schaden nos kgara. c·se erJ o 
patrimônio que o Prof. João Baptista Borges Pereira. que tão dcdicadrunenk 
con1pletara os anos de transição, desejava ver preservado. 

Não gostaríamos de ficar aquém do Jn(xklo que no· foi kgndo. No entanto. 
n sintoma com n S"O temro no exigia que ousrissen1os abrir c"sa ~~tixa d~ 
Pandora que o jogo das "ignificações inevitavelmente dt'..cncadcin. A.o d~.spo­
jam 10 visualmen te a capa de seu estilo cltL ·ico. pretcnJcn1l s, no rn~sn10 tt'n1pú. 

guardar n n1~n16rin e.ia tradiç5o e deixar na continui<lade do tcn1po n n1arc~1 de 
urn;1 fronleira. A Revista de Antropologia é. ~ não é n1'US. a n1t~s1na. (\)nl o 



passado, guardamos o compromisso com a tradição de pesquisa etnológica 
inaugurada por Egon Schaden. Com o futuro, aceitamos enfrentar o desafio de 
fazer uma revista aberta aos problemas contemporâneos e em sintonia com os 
campos de investigação emergentes. 

Espera-nos seguramente wn árduo trabalho. A Antropologia dos anos 90 
não será a mesma das décadas anteriores. O universo de pesquisadores disper­
sou-se em inúmeros centros de pesquisa, de ensino e instituições governamentais 
ou de militância. Os caminhos da pesquisa complicaram-se: seu financiamento 
ficou cada vez mais crítico, a massa de dados que o pesquisador é obrigado a 
processar, cada vez mais indigesta, os universos de observação, cada vez mais 
complexos e os paradigmas teórico.s que nos orientavam, cada vez menos 
eficientes. 

Nesse panorama, a Revista de Antropologia pretende ser um canal de 
expressão e reflexão dos novos problemas e modelos. Gostaríamos de poder 
desempenhar um papel propiciatório na tarefa de identificar as questões que 
precisam ser discutidas e explicitar os dilemas que nos paralisam. Para tanto, 
procuramos reorganizar a Revista de Antropologia para que pudesse ser ágil no 
alcance de seu público, e abrangente na incorporação da comunidade acadêmica. 
Nesse sentido, convidamos a todos para que se juntem a nós nessa grande tarefa 
de buscar compreender o momento teórico, cultural e político que atravessamos. 
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